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PART ONE:  
POPULIST STYLES IN BRAZIL 





1. Programa eleitoral em formato de Power 
Point: A proposta do programa de governo de 
Bolsonaro nas eleições presidenciais brasileiras 
de 2018
Thomas Johnen
Westsächsische Hochschule Zwickau

Abstract 
This chapter aims at analyzing the following questions about 
Bolsonaro’s 2018 election program: What are the consequences for the 
presentation of its content and the candidate’s ethos of presenting an 
electoral program in the form of a Power Point? What are the functions 
of the religious text parts for the candidate’s ethos? Which hierarchy of 
explicit and implicit moral goods and values can be reconstructed in the 
program? Among others, the coherence is noted between the analyzed 
hierarchy (which considers private property and not human life to be 
the supreme moral good) and the necropolitics pursued by Bolsonaro 
during his administration. 

1. Introdução 
Antes da sua homenagem ao torturador da ditadura militar, Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, na ocasião da justificação do seu voto no 
congresso no dia 17 de abril de 2016 a favor do impeachment da presi-
denta Dilma1, Jair Messias Bolsonaro era um político pouco conhecido 

	 1	 Bolsonaro proferiu o seguinte voto que resume a maioria dos pontos 
essenciais da sua proposta política como a glorificação da ditadura militar, das forças 
armadas, da tortura, a difamação do PT e a fórmula conclusiva também presente em 
todas as páginas do seu programa: «neste dia de glória para o povo brasileiro ... pelo 
nome que entrará na história nesta data ... pela forma como conduziu os trabalhos 
da casa ... parabéns presidente eduardo cunha ((3sec)) perderam em meia quatro ... 
perderam agora em dois mil e dezesseis ... pela família e pela inocência das crianças em 
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fora do Rio de Janeiro. O seu sucesso eleitoral nas eleições presidenciais 
brasileiras de 2018 (cf. Amaral 2020) tornou-o objeto da atenção jor-
nalística internacional (cf. p. ex. as monografias escritas por jornalistas: 
Fontaine 2019, Nöthen 2020, Oyama 2020, Jacoberger-Lavoué 2021, 
Franzen 2022), mas também de numerosos estudos acadêmicos, ana-
lisando certos aspectos da campanha. Como a propaganda em redes  
sociais por muitos é julgada como essencial para o sucesso eleitoral 
de Bolsonaro (cf. Nöthen 2020: 101–107; Santos 2020: 120–122) 
já que teve somente pouco tempo no horário gratuito de propagan-
da eleitoral da televisão (cf. Bergamo 2020: 90, Solano Gallego 2020: 
31), numerosos estudos enfocam a campanha eleitoral de Bolsonaro 
em gêneros textuais digitais nas redes sociais, especialmente facebook  
(p. ex. Goldstein 2019; Braga 2019, Joathan & Rebouças 2020), twitter 
(p. ex. Marques 2019; Fadanelli, dal Pozzo & Fin 2020), e instagram  
(p. ex. Goldstein 2019), bem como pela plataforma de compartilhamen-
to de vídeos youtube (p. ex. Siqueira 2021), pela plataforma de mensa-
gens instantâneas whatsapp (p. ex. Lepeck & Zen 2020) e por memes 
(p. ex. Milanezi 2019). Brittes, Carneiro & Ruggieri (2020) analisam 
estratégias discursivas em fanpages. Menos atenção foi dispensada ao 
programa eleitoral de Bolsonaro, intitulado: O Caminho da prospe-
ridade: Proposta de programa de governo (Bolsonaro 2018). Muitos 
estudos que analisam as propostas de Bolsonaro (2018) em diversas 
áreas, consideram o conteúdo deste documento como uma fonte entre 
outras2. Poucos escolheram-no como objeto de análise principal3, no 
entanto, o programa eleitoral de Bolsonaro como gênero discursivo em 
si parece não ter sido analisado. Contudo, já pelas diferenças textuais 
e de estilo deste programa em comparação aos dos outros candidatos, 
nos parece interessar tal análise. Assim, o programa de Bolsonaro é o 
único apresentado em formato power point, o único com citações do 
Novo Testamento e partes com uma linguagem religiosa. Além disso, 
como alguns autores ressaltam (cf. Santos 2020: 124; Solana Gallego 

sala de aula que o PT nunca teve  ....  contra o comunismo ... pela nossa liberdade ... 
contra o foro de são paulo ... pela memória do coronel . carlos alberto brilhante ustra 
... o pavor de dilma rousseff ... pelo exército de caxias pelas forças armadas ... por um 
brasil acima de tudo e por deus acima de todos o meu voto é sim» (própria transcrição 
a partir de https://www.youtube.com/watch?v=2LC_v4J3waU).
	 2	 Cf. p. ex para a política externa Moreira (2017) e Passos & Santana (2018), 
para a política ambiental Cunha (2019), para a política da terra Carneiro (2020), do 
salário mínimo Freitas (2019).
	 3	 Cf. p. ex. as análises da política regional por Souza & Telarolli (2018), da 
política educativa por Silva & Reis (2020) e do ensino superior por Lima (2019).

https://www.youtube.com/watch?v=2LC_v4J3waU
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2020: 31–42), na sua campanha, Bolsonaro construiu mais a imagem 
de um defensor de certos valores do que de realizador de um progra-
ma e, pelo fato de ser o programa eleitoral de Bolsonaro o único da 
campanha de 2018 com um capítulo exclusivamente dedicado aos va-
lores, importa também analisar a hierarquia dos valores nele defendi-
da explicita- e implicitamente. Assim, devido ao espaço limitado deste 
artigo, enfocamos somente as seguintes questões que nos parecem de 
importância especial:
 

–	 Quais são as consequências de apresentar um programa 
eleitoral em formato de power point para a apresentação do 
conteúdo, mas também para o ethos (Charaudeau 2008:  
113–166) do candidato?

–	 Qual a função das passagens de linguagem religiosa para o 
ethos do candidato?

–	 Qual a hierarquia de bens e valores morais implícita- e 
explicitamente estabelecidas no programa de Bolsonaro?

–	 Antes de entrar na análise destas questões faz-se necessário 
indagar em que medida os resultados de pesquisas sobre 
programas eleitorais como gênero discursivo feitos em outros 
contextos podem ser aplicados também ao objeto desta 
análise.

2. Programas eleitorais como gênero discursivo
Em geral é possível afirmar que na linguística brasileira pouca aten-
ção foi dispensada a programas eleitorais como gênero discursivo. Um 
reflexo disso é a breve menção no Dicionário de gêneros textuais por 
Costa (2008: 152) que se restringe a definir um programa no discurso 
político como “uma discriminação ou exposição escrita ou oral das 
intenções, planos e projetos de uma chapa, um candidato, um partido 
político etc.”.

Os diferentes gêneros textuais de campanhas eleitorais não são es-
pecificados. Por isso, faz-se mister recorrer à pesquisas de outros con-
textos geográficos e políticos, sempre verificando a validade para o 
contexto brasileiro. Assim, define Klein (2000: 741–744), para a época 
do impresso e do audiovisual, os seguintes gêneros textuais específicos 
para campanhas eleitorais: slogan, spot áudio(-visual), cartaz, brochu-
ra, folder, folheto, panfleto, bem como, programa eleitoral. Todos estes 
gêneros têm em comum o objetivo de chamar atenção às eleições, de 
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torná-las um tema de discussão pública, de apresentar os candidatos e 
suas mensagens principais de maneira positiva, bem como mobilizar a 
base eleitoral (cf. Klein 2000: 742). É óbvio que no contexto brasileiro 
atual teriam que ser considerados ainda outros gêneros como os ban-
ners, autocolantes, santinhos, textos em camisas, grafites em muros de 
casas particulares bem como os diferentes gêneros digitais na internet e 
nas redes sociais. Essa enumeração já evidencia algo também ressaltado 
por Klein (2000: 741) que cada gênero discursivo eleitoral por si só 
possui pouca importância e que deveria ser considerado no conjunto da 
campanha inteira. Isso vale ser tomado em consideração também com 
relação às limitações dos resultados da presente análise do programa de 
Bolsonaro que não poderá contribuir mais do que uma peça de mosaico 
para a imagem completa.

Embora haja pesquisas como Keil (2003: 85) alegando que progra-
mas eleitorais possuem pouca relevância para os eleitores, assim como 
para os próprios partidos, nos parece – concordando com Jiménez-
Yáñez (2018: 194) – que exercem, sim, uma função mais relevante 
do que parece. Isso vale especialmente para o programa de Bolsonaro 
(2018) que teve uma recepção relativamente ampla na mídia e que até a 
data da redação final deste artigo (15/03/2021) está apresentado no site 
pessoal de Bolsonaro4. Como Ickes (2008:13) e Alonso Sáenz de Oger 
& Gómez Fortes (2011: 191) ressaltam, convém tomar em considera-
ção que são resultados de um processo interativo entre os diferentes 
grupos do partido ou, no caso brasileiro, de grupos apoiadores da cha-
pa eleitoral5 que chegaram assim a um consenso mínimo. Desta manei-
ra, os programas eleitorais geralmente são mais equilibrados que, por 
exemplo, discursos eleitorais singulares ou contribuições dos candida-
tos em debates eleitorais. No programa de Bolsonaro (2018) é possível  

	 4	 Cf. https://www.bolsonaro.com.br/ (15/03/2021). A recepção do programa 
na mídia mereceria um estudo à parte. Cf. p. ex. as apresentações em: Eboli (2018), 
Fortuna (2018), G1 (2018), Vice Brasil (2018), Itaú (2018). 
	 5	 As pesquisas sobre programas eleitorais feitas no contexto europeu sempre 
ressaltam a importância do partido. No caso de Bolsonaro o partido possui menos 
relevância, uma vez que Bolsonaro que teve anteriormente passagem pelos partidos 
PDC, PPR, PPB, PTB, PFL, PP e PSC, se afiliou apenas pouco tempo antes das eleições 
ao PSL (para mais detalhes cf. Oyama 2020: 55–61) para abandoná-lo em novembro 
de 2019 e iniciar a fundação do seu próprio partido Aliança pelo Brasil (cf. Oyama 
2020: 220–229) – um processo não concluído até a redação deste artigo. Isso significa 
que o processo de gênese deste programa eleitoral é menos institucionalizado que 
seria em muitos países europeus. Globalmente, são, porém, processos interativos 
análogos dos diferentes grupos de apoio de uma candidatura que subjazem ao texto 
final de um programa eleitoral no Brasil.

https://www.bolsonaro.com.br/
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verificar a presença dos grupos de apoio de Bolsonaro mais importan-
tes, tanto das assim chamadas bancadas da Bíblia, da Bala e do Boi6, 
quanto dos militares (p. ex. exaltação dos valores militares, proposta 
de aumentar o número de colégios militares), e economistas neoliberais 
cuja ideologia penetra com palavras-chave todo o programa, além do 
amplo espaço dedicado às propostas na área da economia (p. 47–67).

Ickes (2008: 44–45) descreve quatro funções básicas de programas 
eleitorais que podem ser verificadas também no programa de Bolsonaro 
(2018): a função regulatória (pelo estabelecimento de normas, p. ex.: 
p. 4: “O fruto do trabalho é sagrado”), a função instrumental (pela ar-
ticulação de reivindicações, p. ex.: p. 32: “Prender e deixar preso!”), a 
função identificadora (pelo uso de palavras-chave como sinais de iden-
tificação grupal, p. ex. o uso frequente de Liberdade com L maiúscu-
lo) e a função informativa-persuasiva (p. ex. pelas argumentações. No 
programa de Bolsonaro (2018) vale mencionar também os numerosos 
gráficos e tabelas, bem como apartados intitulados: “Vamos aos fatos” 
(p. 26)).

Ainda é possível distinguir funções internas e externas. Como função 
interna, o programa pode servir como um recurso de formulações para 
a argumentação dos colaboradores da campanha (cf. Klein 2000: 743) 
e fortalecer a coesão dos apoiadores (cf. Ickes 2008: 50), como função 
externa serve como instrumento de propaganda (cf. Ickes 2008: 50), 
mas também como fonte de informação para jornalistas (cf. Klein 2000: 
743). O último se verifica no caso do programa de Bolsonaro (2018), 
na medida em que, no discurso midiático, citações do programa foram 
reproduzidas sem contextualização alguma (cf. p. ex. Eboli 2018).

Com relação às características textuais, Klein (1996: 203) enumera 
várias das quais convém destacar as centrais no programa de Bolsonaro 
(2018): A presença de defesa de banalidades, pois a não-menção, no 
contexto específico, poderia ser interpretada de maneira negativa  
(p. ex. p. 15: “As leis e , em destaque, Nossa Constituição serão nossos 
instrumentos!”) e a não-menção ostentativa de certas posições, p. ex., 
chama atenção a ausência total da questão ambiental e da questão da 
demarcação de terras indígenas e quilombolas.

Portanto, para a análise de programas eleitorais, cabe ressaltar a  
importância tanto do dito como do não-dito.

	 6	 Cf. Pasqualini (2016: 33–41). Cf. p. ex. no programa de Bolsonaro (2018), 
as referências à linguagem e iconografia evangélicas (p. 1–5; 23), as propostas de 
liberação e popularização das armas (p. 25; p. 32), o posicionamento contra a 
reforma agrária (p. 4).
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3. Análise de aspectos do programa eleitoral de Bolsonaro 
(2018)
Analisaremos a seguir as três questões de pesquisa acima mencionadas. 
Em 3.1. trataremos das particularidades do programa de Bolsonaro 
(2018) pelo formato power point, em 3.2. analisamos as funções da 
linguagem religiosa presente no programa e em 3.3. será analisada a 
hierarquia de bens morais e valores no programa.

3.1. O formato power point e suas consequências para a textualidade 
do programa e o ethos de Bolsonaro
Os programas eleitorais são um gênero discursivo que no Brasil ainda 
é pouco uniformizado. Assim, os diferentes programas depositados no 
site do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)7 divergem muito. Há de um 
lado programas muito profissionais, diagramados e com fotos dos can-
didatos e fotos temáticas, índice, paginação (p. ex. Alckmin, Haddad, 
Marina Silva) e de outro lado, alguns que se destacam pelo seu não-
-profissionalismo com relação ao layout, apresentando o programa em 
forma de texto corrido, sem índice, sem ilustrações ou fotos (p. ex. 
Dacciolo, Boulos, Vera). O programa de Bolsonaro é o único em forma-
to power point. Também possui muitas características de um programa 
de apresentação não-profissional: Não possui foto do candidato, nem 
do candidato à vice-presidência cujo nome também não é mencionado. 
Tampouco há menção dos nomes dos partidos da coligação apoiando a 
candidatura de Bolsonaro (PSL e PRTB):8

 7 https://divulgacandcontas.tse.jus.br/divulga/#/estados/2018/2022802018/BR 
/candidatos (15/03/2021).
 8 Fonte: TSE 2018: https://divulgacandcontas.tse.jus.br/candidaturas/oficial 
/2018/BR/BR/2022802018/280000614517/proposta_1534284632231.pdf. Licença 

Imagem 1.1. Página inicial do Programa eleitoral de Bolsonaro (2018)8.

https://divulgacandcontas.tse.jus.br/divulga/#/estados/2018/2022802018/BR/candidatos
https://divulgacandcontas.tse.jus.br/divulga/#/estados/2018/2022802018/BR/candidatos
https://divulgacandcontas.tse.jus.br/candidaturas/oficial/2018/BR/BR/2022802018/280000614517/proposta_1534284632231.pdf
https://divulgacandcontas.tse.jus.br/candidaturas/oficial/2018/BR/BR/2022802018/280000614517/proposta_1534284632231.pdf
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As páginas não são numeradas, não há índice. Os diferentes slides 
contêm textos curtos, às vezes gráficos para apoiar a argumentação. 
Ao total chega a 81 páginas em formato de slides, contudo, soman-
do apenas 8350 palavras (não contando o slogan repetido em todos 
os slides) o que corresponde a uma média de 103 palavras por slide. 
Segundo nossos cálculos, a média de páginas dos programas dos 13 
candidatos à presidência em 2018 depositados no site do TSE é de 48 
páginas e a média de número de palavras de 13164. Assim, o programa 
de Bolsonaro contém 68% mais páginas do que a média dos programas 
apresentados nas eleições de 2018, mas 36% menos palavras do que a 
média. Se tivesse a mesma média de palavras por página da média de 
todos os programas das eleições de 2018, chegaria apenas a 30 páginas.

Estes detalhes podem parecer insignificantes, mas não o são. Pois, o 
número de páginas é mencionado na recepção midiática dos progra-
mas (cf. Eboli 2018; G1 2018), e um programa de 81 páginas parece 
um programa detalhado, bem elaborado e substancial, muito mais do 
que um programa de 30 páginas. Os programas dos concorrentes mais 
importantes da esquerda de Fernando Haddad e de Ciro Gomes, com 
62 páginas cada um parecem numa comparação superficial midiática, 
portanto, menos substanciais.

Outro aspecto formal, mas importante do programa de Bolsonaro 
(2018) é que parece pouco profissional por causa do formato inusi-
tado, o que é capaz de fortalecer o ethos prévio de Bolsonaro de ser 
um candidato diferente dos candidatos das formações políticas que 
foram importantes nos últimos decénios depois da redemocratização.  
O orçamento de Bolsonaro para a campanha eleitoral declarado ao 
TSE é, com pouco mais de 4 milhões de reais, menos do que um décimo  
dos orçamentos dos candidatos do PMDB, Meireles, e do PSDB, 
Alckmim, e somente o oitavo orçamento mais alto de todos os candida-
tos. Porém, o candidato João Amoêdo do partido NOVO produziu com 
um orçamento total com valor parecido ao de Bolsonaro um programa 
mais profissional (cf. TSE 2018). 

Resumindo, a aparente não-profissionalidade do formato do pro-
grama, junto com o número de páginas relativamente alta, corrobora, 
portanto, a imagem de um candidato diferente dos outros que não é 
um representante dos políticos que representam as elites ricas do país 
gastando pouco dinheiro na campanha, mas que mesmo assim é capaz 

de uso: «É permitida a reprodução total ou parcial, sem fins lucrativos, do conteúdo 
deste sítio e dos aplicativos da Justiça Eleitoral, desde que citada a fonte e mantida a 
integridade das informações» https://www.tse.jus.br/transparencia-e-prestacao-de 
-contas/politica-de-privacidade-e-termos-de-uso (15/03/2021).

https://www.tse.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/politica-de-privacidade-e-termos-de-uso
https://www.tse.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/politica-de-privacidade-e-termos-de-uso
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de apresentar um programa com substância devido ao alto número  
de páginas9.

Se analisarmos a questão da coerência e coesão textuais, chama aten-
ção que em nenhuma parte do programa a macroestrutura é apresenta-
da. Essa pode apenas ser deduzida pelos títulos em caixa alta, inseridos 
às vezes em slides sem conteúdo:

O BRASIL LIVRE (p. 2)
VALORES E COMPROMISSOS (p. 3)
A NOVA FORMA DE GOVERNAR: MAIS BRASIL, MENOS 
BRASÍLIA (p.9)
MAIS BRASIL, MENOS BRASÍLIA: LINHAS DE AÇÃO (p.21)
SEGURANÇA E COMBATE À CORRUPÇÃO (p.23)
SAÚDE E EDUCAÇÃO (p. 36)
ECONOMIA E INFRAESTRUTURA (p.50)

A micro-estrutura que, por razões de espaço, não podemos analisar 
aqui de maneira detalhada, parece parcialmente confusa, sugere pelo 
tamanho das fontes e o uso da caixa alta uma hierarquia que de fato 
não se verifica de maneira estrita.

Essa micro-estrutura dificulta a orientação no documento bem como 
a obtenção de uma visão de conjunto das posições e propostas presentes  
no programa10, ora, favorece o uso do mesmo como uma fonte de citações  
isoladas do contexto11. 

	 9	 Cf. também a contribuição de Curcino neste volume que fornece 
outros elementos da estratégia bolsonariana de construção de um ethos de um 
candidato diferente dos outros políticos, aparecendo como um candidato com uma 
personalidade simples, mas com competências subestimadas.
	 10	 Assim, a exigência de «retirar da Constituição qualquer relativização 
da propriedade privada» (p. 32) é apresentada nas medidas para o combate de 
criminalidade, e retoma uma exigência dos libertários do Movimento Brasil Livre 
(MBL) de suprimir a função social da propriedade na constituição. É uma exigência 
que tange os valores fundamentais de uma sociedade e não o combate ao crime. Mais 
revelador ainda para a estratégia de esconder na estrutura temática do programa um 
tanto caótica reivindicações potencialmente explosivas, é a reivindicação da supressão 
das «restrições da EC/81» (p. 32). Essa proposta parece uma medida estranha para 
combater o crime, já que a emenda constitucional do 5 de junho de 2014 visada por 
Bolsonaro modifica o artigo 243 da Constituição brasileira de 1988, possibilitando 
expropriar terras sem indenização para o destino à reforma agrária nas quais «foram 
localizadas culturas ilegais de plantas psicotrópicas ou a exploração de trabalho 
escravo na forma da lei». Aqui Bolsonaro apresenta, portanto, uma reivindicação 
que visa em última análise a favorecer o plantio ilegal de drogas e a exploração de 
trabalhadores rurais por trabalho escravo.
	 11	 Isso parece de fato ter acontecido em não poucas apresentações midiáticas 
do programa que analisamos de maneira preliminar. Estes artigos citam frases 
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3.2. A linguagem religiosa no programa de Bolsonaro (2018): 
oferta de identificação e o ethos do candidato
Embora o partido o qual Bolsonaro escolheu para ser candidato à pre-
sidência, o PSL, seja classificado como partido de direita secular (cf. 
Codato, Berlatto & Bolognesi 2018: 881), chama atenção, já na primei-
ra página do programa, a presença de uma citação do evangelho segun-
do São João, bem como a evocação de Deus no slogan eleitoral “Brasil 
acima de tudo – Deus acima de todos”, presente em todas as páginas do 
programa e que é também a última frase do programa12.

Bolsonaro constrói desta maneira a imagem de um político que é 
religioso, e que reconhece a supremacia de Deus. A citação, na ver-
são da tradução católica da Bíblia de Jerusalém, do evangelho segundo  
São João 8,32: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”, 
apoia à primeira vista a imagem de um político para quem a verda-
de (e com isso a honestidade) possui uma dimensão profunda e uma  
motivação religiosa. Porém, é necessário atentar para o co- e contexto 
da citação: 

30 Tendo ele assim falado, muitos creram nele 31 Disse, então, Jesus aos 
judeus que nele haviam crido: “Se permanecerdes na minha palavra, sereis 
verdadeiramente meus discípulos 32 e conhecereis a verdade, e a verdade 
vos libertará” (João 8, 30–32, tradução da Bíblia de Jerusalém).

Considerando, então, co- e contexto do versículo citado, revela-se que 
uma possível leitura é que Bolsonaro se vê como um Messias. Essa lei-
tura é coerente com a apresentação de Bolsonaro no vídeo divulgado 
por ele por whatsapp em fevereiro de 202013 para apelar a manifestar 
no dia 15 de março de 2020 em Brasília contra o Congresso Nacional. 
Acompanhadas de imagens do atentado à Bolsonaro em 6 de setembro 
de 2018 em Juiz de Fora, MG (cf. Vinhas 2019), as legendas e as imagens 
deste vídeo nos oito slots iniciais sugerem analogias entre Bolsonaro e 
Cristo (estar prestes a dar a vida: “ὑπέρ ἡμῶν” (Rom 5,8) ‘por nós’).

isoladas do contexto sem a contextualização necessária. Porém, seria necessário um 
estudo próprio sobre a recepção na mídia brasileira do programa de Bolsonaro de 
2018 nas suas mais variadas facetas.
	 12	 Importa mencionar que, além disso, este slogan que Bolsonaro já usou 
muitos anos antes da campanha eleitoral, é presente em vídeos eleitorais de 
Bolsonaro, onde é apresentado quase de forma litúrgica nos extratos mostrados de 
comícios, dizendo Bolsonaro «Brasil acima de tudo» e os participantes do comício 
respondendo junto com ele «e Deus acima de todos».
	 13	 Cf. Mori (2020). Segundo informa O Estado de S. Paulo (27/02/2020), 
Bolsonaro alegou depois da circulação do vídeo que teria sido produzido em 2015, o 
que desmentem as imagens do atentado.
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Depois, Bolsonaro é apresentado nas legendas da seguinte maneira: 
“ele é a nossa única esperança de dias cada vez melhores” (00:56) e 
com uma litania de adjetivos como única legenda, mostrados durante 
um segundo como “trabalhador” (01:34), “incansável” (01:35), “cris-
tão” (01:36), “patriota” (01:37), “capaz” (01:38), “justo” (01:39), 
“incorruptível” (01:40), para finalizar essa sequência com um slot sem 
palavras, no qual ele chora, mostrando, portanto a imagem de uma 
pessoa sensível possuindo sentimentos autênticos.

No seu discurso do dia 3 de maio de 2019, o então Ministro de 
Relações Exteriores, Ernesto Araújo, numa alocução direta a Bolsonaro 
ao final do discurso, faz uma alusão bíblica pela expressão pedra angu-
lar rejeitada por tantos, que é usada no Novo Testamento para referir-se 

Tabela 1.1. Os slots “messiânicos” do vídeo de apelo à manifestação contra o 
Congresso Nacional em 15/03/2020 divulgado por Bolsonaro por whatsapp 
(Copyright: Thomas Johnen; Licença: CC-BY).

Tempo Legenda Imagem Música

00:00–00:05 ele foi chamado

a lutar por nós

letra branca em tela 
preta

Hino  
nacional (só 
instrumental 
por instru-
mento de 
sopro)

00:05–00:11 atentado 

00:12–00:13 ele comprou 

a briga por nós 

letra branca em tela 
preta

00:14–00:21 depois do atentado: 
Bolsonaro é levado  
para a ambulância

00:22–00:26 ele desafiou

os poderosos por 
nós

letra branca em tela 
preta

00:27–00:29 rosto de Bolsonaro in-
tubado deitado na cama 
de hospital

00:30–00:32 jp.com.br 
EXCLUSIVO

Bolsonaro fala 
pela primeira vez 
depois do atentado

Bolsonaro deitado em 
cama de hospital

(extrato de jornal 
televisivo)

00:33–00:36 ele quase

morreu por nós

letra branca em tela 
preta

http://jp.com.br
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a Jesus na sua qualidade de Cristo (portanto: de Messias). Desta ma-
neira Araújo evoca essa associação, designando Bolsonaro como “a pe-
dra angular rejeitada por tantos, mas escolhida pelo povo brasileiro” 
(Araújo 2019)14.

No entanto, o programa de Bolsonaro (2018) contém mais ofertas 
de identificação religiosa. O primeiro capítulo do programa intitula-
do “Valores e Compromissos” é acompanhado por uma iconografia  
comum de grupos religiosos na base de apoio de Bolsonaro: 

Os raios de luz que passam pelas mãos da imagem acima do título do 
capítulo fazem lembrar os raios do Espírito Santo na iconografia de 
grupos como a Canção Nova (grupo fundamentalista do Movimento 
da Renovação Carismática Católica15) e a iconografia geral da Luz 
Divina em grupos religiosos no Brasil. As mãos embaixo do título do 
capítulo simbolizam família (mãos dadas de criança e adulto), frater-
nidade (mãos dadas entre adultos) e oração (mãos abertas) que são 
comuns na iconográfica religiosa no Brasil. 

 14 Para uma análise mais profunda da associação de Bolsonaro ao Messias cf. 
Pinezi & Chesnut (2018) e Sanchez & Arruda (2020: 358–359; 367–369).
 15 Sobre o apoio de Canção Nova à Bolsonaro durante a campanha eleitoral 
2018 cf. Silva (2019) e Placeres (2020: 124–167).

Imagem 1.2. Página introdutória do capítulo “Valores e Compromissos do 
programa eleitoral de Bolsonaro (2018) (Fonte: TSE (2018); Licença: veja-se 
nota-de-rodapé no.8).
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No slide seguinte, o título do subcapítulo: “O fruto da vida é sagra-
do” também é uma alusão à linguagem religiosa, bem como formula-
ções como “vida do próximo” no texto. Como mostraremos em 3.3., o 
conteúdo das propostas, no entanto, contrasta em grande medida com 
a tradição cristã.

O mesmo vale para o terceiro ponto do subcapítulo “Liberdade e 
Fraternidade” (p.5):

Palavras-chave da linguagem religiosa de tradição cristã, como frater-
nidade, fraterno, compaixão, o próximo, a mão estendida, cair (em 

Imagem 1.3. Subcapítulo “O fruto da vida é sagrado!” do programa eleitoral 
de Bolsonaro (2018) (Fonte: TSE (2018); Licença: veja-se nota-de-rodapé no.8).

Imagem 1.4. Trecho do subcapítulo “Liberdade e Fraternidade” do programa 
eleitoral de Bolsonaro (2018) (Fonte: TSE (2018); Licença: veja-se nota- 
de-rodapé no.8).



Programa eleitoral em formato de Power Point 25

tentação), bem como a ideia expressa de erro e perdão, desenham no nív-
el do dito a imagem de uma ancoragem do programa de Bolsonaro nos 
valores positivos do Cristianismo e apoiam o ethos de Bolsonaro como  
cristão que, ao contrário do que dizem os seus adversários, aparenta 
defender valores como amor ao próximo, misericórdia, solidariedade 
e perdão. Essa é a mensagem na superfície do texto. Uma análise mais 
pormenorizada, que considera também o não-dito, chega, porém, a 
um resultado bem diferente. No programa, a solidariedade vale ap-
enas para os que caírem, não para os que já nascem em condições de 
pobreza. Este exemplo coloca a questão da hierarquia de valores subja-
centes no programa de Bolsonaro. Se o programa pretende obviamente 
criar uma imagem do candidato como alguém que defende a morali-
dade e tem valores, impõe-se a questão, quais são estes valores e como 
são hierarquizados?

3.3. A hierarquia de bens morais e valores no programa de  
Bolsonaro (2018)
Como vimos no capítulo anterior, não basta analisar os valores mencio-
nados e mostrados. Urge através da abordagem da ética descritiva (cf. 
p. ex. Frunză 2016) analisar o sistema ético com sua hierarquia de va-
lores subjacentes. Para isso, nos parece a distinção proposta por Böckle 
(1984: 21–22) entre, de um lado, valores pré-eticos (bonum physicum) 
que propomos aqui chamar de bens morais e que são anteriores às 
ações, mas que possuem relevância para a moralidade de tais, como 
por exemplo a dignidade humana e, doutro lado, valores éticos, que são 
realizados por ações, como por exemplo a fidelidade, podendo apenas 
ser realizada por ações que garantem o mantimento de uma promessa. 
Estes valores propomos chamar aqui de valores morais.

Contudo, para poder julgar o que significa a realização de um valor 
moral como, por exemplo, a justiça, importa determinar, qual a hie-
rarquia dos bens morais anteriores às ações, o que é particularmente 
importante quando se fizer necessário uma ponderação de bens morais 
em conflito. Böckle (1984: 22) considera para a moral cristã como bem 
máximo constitutivo a vida humana, seguido do desenvolvimento pes-
soal enquanto não interferir nos direitos alheios. A importância da hie-
rarquia dos bens morais, também se verifica no programa de Bolsonaro 
(2018). No capítulo sobre os valores, declara como acima mencionado: 
“O fruto da vida é sagrado” (p. 4). Como fruto da vida define a proprie-
dade privada. A coocorrência de vida e sagrado na mesma frase, bem  
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como a escolha deste adjetivo pertencendo à linguagem religiosa, pode, 
numa leitura superficial, sugerir que Bolsonaro reafirma aqui os valores 
cristãos. Contudo, cumpre aqui considerar o que segundo a hierarquia 
de bens e valores morais cristãos mencionados acima seria de se esperar a  
reafirmação de que a vida é sagrada. A frase: A vida é sagrada, não se 
encontra no programa de Bolsonaro (2018). No entanto, isso não pare-
ce ser um acaso. Pelo contrário, no programa de Bolsonaro (2018) este 
não-dito significa que na ética subjacente a este programa, a vida, não 
é sagrada. Declarada sagrada é, além da propriedade privada, apenas 
a família (p. 4). As propostas com relação à política de segurança e de 
combate à corrupção (p. 32) provam que na hierarquia de bens morais 
subjacentes do programa de Bolsonaro (2018), a vida humana é cla-
ramente subordinada à propriedade privada. Assim, Bolsonaro exige 
a garantia “do cidadão à LEGITIMA DEFESA sua, de seus familiares, 
de sua propriedade e de terceiros” (no. 4, p. 32) e para os policiais “o 
excludente de ilicitude” (no. 5, p.32), transferindo aos policiais, então, 
o poder absoluto sobre a vida de qualquer pessoa e transferindo ao 
cidadão o direito sobre a vida de qualquer pessoa quando sentir em 
perigo a sua propriedade ou aquela de terceiros. 

Mas também na proposta no. 7 (que exige o cambio da constituição 
para impossibilitar a desapropriação sem indenização de terras agrí-
colas nas quais o proprietário forçou os trabalhadores a trabalharem 
em condições análogas ao trabalho escravo) a dignidade humana é 
subordinada à propriedade privada.

Na hierarquia dos bens morais subjacentes do programa de 
Bolsonaro (2018) o bem mais alto é a propriedade privada, seguido da 
liberdade (evocada numerosas vezes, sem dar um conteúdo concreto) e 
da família. A vida, a dignidade humana nem sequer são mencionados, 
pelo contrário, a exigência do “Redirecionamento da política de di-
reitos humanos, priorizando a defesa das vítimas da violência” (no. 8,  
p. 32) nega a universalidade dos direitos humanos.

4. Considerações finais
Mostramos nesta análise que o programa fornece ofertas de 
identificação com os grupos mais importantes dos apoiadores e cria 
pela forma, pelo estilo e partes do conteúdo a imagem de um candi-
dato diferente, simples, para o qual importam a lei e a fraternidade, 
que possui valores ancorados na religião16. A citação do evangelho 

	 16	 Se presenta, então, como candidato do povo, contra uma elite corrupta. 
Podemos, portanto, constatar que Bolsonaro reúne no seu ethos mostrado elementos 
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segundo São João na primeira página do programa abre a possibilida-
de da candidatura de Bolsonaro ser compreendida como uma missão 
religiosa e salvífica para o Brasil. Essa imagem contrasta com a ima-
gem dada por Bolsonaro nas suas aparições públicas e propostas no 
passado, contrárias a um estado de direito democrático (cf. p. ex. a 
análise de Giovanaz 2021). A forma, como o programa é estruturado, 
desfocaliza a atenção de aspectos que claramente contrariam essa ima-
gem, como a defesa de produtores ilegais de drogas e de exploradores 
de trabalho escravo. Além disso, a análise da hierarquia dos bens mo-
rais subjacentes ao programa mostra uma grande convergência com 
estes propósitos e revela um candidato que pretende trocar o estado de 
direito pela arbitrariedade das decisões dos cidadãos e policiais – um 
retrocesso secular com relação ao estado de direito, sendo a sharia (cf. 
Coulson 1978) praticada na sua versão mais radical, como na Arábia 
Saudita, mais progressista do que a proposta de Bolsonaro, pois a sha-
ria garante pelo menos para os acusados ou suspeitos por crime, um 
processo com regras estabelecidas17. Assim, a política de Bolsonaro 
que não considera a vida como um bem moral importante, cria uma 

centrais que definimos em um estudo anterior sobre a extrema direita populista da 
Europa setentrional e ocidental como populista (cf. Johnen 2019: 57–58, com mais 
referências). No entanto, vale mencionar que outros elementos como a evocação 
frequente de Deus e a alegação de uma missão messiânica, aproxima Bolsonaro ainda 
a outras extrema direitas populistas, como aquela da Eslováquia (cf. Štefančík 2020: 
54–64; 106–109).
	 17	 Um dos pareceristas anônimos deste artigo crítica severamente essa 
comparação alegando que na sharia não haveria nenhum traço de humanismo ou de 
civilização. Vale ressaltar que não pretendemos fazer apologia da interpretação mais 
radical da sharia salafista e/ou wahabista como é praticada na Arabia-Saudita (cf. 
para uma visão crítica de conjunto: Khorchide 2016: 156–182). Porém, a comparação 
nos parece adequada para medir o tamanho do retrocesso civilisatório da proposta 
de Bolsonaro. Mesmo em sistemas de interpretação mais radical da sharia, suspeitos 
têm o direito a um processo, a testemunhas e um julgamento por um juíz, que é 
pessoalmente responsável para indenizar o condenado ou a sua família em caso de 
um julgamento errôneo. Enquanto na proposta de Bolsonaro basta o sentimento 
subjetitivo de ameaça da propriedade própria ou alheia para ser autorizado a 
matar o suspeito sem poder ser juridicamente responsabilizado posteriormente. 
Enquanto no direito de sharia, mesmo na interpretação mais radical existem regras 
processuais, a proposta de Bolsonaro abre espaço para a institucionalização da 
abritariededade, e, em última análise, do direito do mais forte. Trata-se da tentativa 
de institucionalização da lógica miliciana (cf. Manso 2020). A vida é claramente 
subordinada à propriedade. Na interpretação mais radical da sharia, a pena para 
furto é o cortar da mão do deliquente (depois de um processo e um julgamento), 
mas não é a pena capital, i.e., nesta interpretação da sharia, a propriedade é mais 
alta na hierarquia dos bens morais do que a inviolabilidade física da pessoa, mas – 
ao contrário da hierarquia de valores de Bolsonaro – não mais alta do que a vida. 
Diga-se de passagem, sobre a prática de cortar a mão do ladrão, mesmo nas diferentes 
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situação na qual os cidadãos perdem o controle sobre o próprio direi-
to à vida. Recorrendo a um termo cunhado por Mbembe (2016), esta 
situação tem sido analisada como necropolítica (cf. de Paula & Siani 
2020; Giovanaz 2021) e, em última análise é coerente com a ética  
proposta no programa de Bolsonaro (2018).

O uso da religião para defender essa ética pervertida, a misoginia 
com justificações religiosas, as tendências de auto-associar-se como 
messias tem sido denominado por alguns autores como cristofascis-
mo (Py 2018; Sanchez & Arruda 2020). Este termo fora cunhado 
pela teóloga protestante alemã Dorothee Sölle (1987: 158–167) para  
designar a instrumentalização de fieis evangélicos à procura de orien-
tação religiosa, ocorrendo na época de Ronald Reagan nos EUA. 
Foram instrumentalizados para campanhas de ódio e cruzadas aos 
auto-declarados adversários, defendendo o militarismo, a família tradi-
cional e uma moral de trabalho que marginaliza todos que por razões 
estruturais, de saúde ou de idade não podem corresponder ao ideal da 
moral de trabalho protestante. Sölle (1987) ressalta que:

O conteúdo desta religião fascista está em contradição com a tradição ju-
daico-cristã. O Deus dos profetas não pregou o estado nacional, mas a 
comunhão entre estrangeiros e autóctones. O apostolo Paulo não baseou  
a justificação dos pecadores na moral de trabalho protestante, mas na graça 
divina, que abrange os jovens e os idosos, pessoas trabalhadoras e preguiço-
sas! E Jesus não coloca a família como valor central da vida, mas a solida-
riedade com os marginalizados (Sölle 1987: 166, tradução nossa).

O termo cristofascismo é – como a autora admite (cf. Sölle 1987: 165) 
– discutível, o designado, no entanto, se aplica claramente também ao 
programa de Bolsonaro (2018) e à visão do cristianismo dos grupos 
evangélicos18 e católicos fundamentalistas que o apoiam.

Os estudos de Souza (2018) e Solano Gallego (2020) apontam 
para o fato que uma parte da sociedade brasileira, particularmente da 
classe média, comparte, em grande medida os valores defendidos por 
Bolsonaro, incluindo as suas hierarquias. Schwarcz (2019) aponta para 

correntes da sharia não há unanimidade. Assim, essa prática fois suspensa já no século 
VII pelo khalifa Umar (634–644) (cf. Aslan 2013: 612).
	 18	 Para análises do apoio evangélico a Bolsonaro cf. p.ex: Aguiar (2020), 
Camurça (2020); para o fenômeno dos evangélicos no Brasil em geral e a crescente 
influência em sociedade e política cf. p. ex.: Solano, Ortellado & Moretto (2017) e 
Løland (2020). 

http://p.ex:
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raízes históricas remotas destas atitudes. Impõe-se ainda a pergunta se 
o mesmo vale para as empresas e economistas apoiando Bolsonaro19. A 
análise de Sung (2018) do discurso neoliberal na tradição de Hayek e 
Mises aponta uma convergência no que tange justamente a hierarquia 
dos bens morais fundamentais, e que consiste na negação do pressu-
posto de que todos os seres humanos receberam com o nascimento o 
direito a uma vida digna:

[...] em nome da sacralidade da vida ou da vida humana como critério 
último e o bem maior, o Ocidente criou e assumiu a noção de que todos 
os seres humanos possuem certos direitos básicos anteriores e superiores a 
direitos positivos ou a leis de sistemas económicos. É essa noção que Mises 
e outros pensadores neoliberais negam radicalmente, no seu fundamento 
(Sung 2018: 86).

A proposta e o sucesso eleitoral de Bolsonaro deveriam incentivar uma 
ampla discussão em todas as camadas da sociedade brasileira sobre 
a questão dos bens e valores morais fundamentais para a sociedade e 
sua hierarquização. O consenso ocidental que Sung (2018) descreve,  
não é só questionado por Bolsonaro, mas é radicalmente negado. 
Minimizar as declarações públicas chocantes de Bolsonaro como retórica  
para manter a coesão do grupo dos apoiadores20 significa, à luz do seu 
programa eleitoral, nada mais do que uma adesão tácita aos bens e va-
lores morais defendidos por Bolsonaro, contrários aos das sociedades 
democráticas ocidentais. 

A coerência entre a hierarquia dos bens e valores morais constata-
da no programa eleitoral de Bolsonaro (2018) e a necropolítica reali-
zada durante seu mandato, mostram que uma análise de programas 
eleitorais combinando os métodos da linguística textual, da análise de 
discurso (com ênfase no ethos mostrado e nos implícitos) e da ética des-
critiva é uma análise necessária e complementar à análise de conteúdo 
que normalmente é utilizada nas ciências políticas.

	 19	 Para uma análise cf. p. ex. Bortone (2020) e Pinho (2020). 
	 20	 Isso faz, p. ex., Lamberty (2019) no relato da visita do vice-secretário geral 
da Fundação Konrad-Adenauer (Fundação do Partido Cristão-Democrata alemão 
com sucursal no Brasil), Gerhard Wahlers, ao governo Bolsonaro, o que em última 
análise, significa o apoio aos valores de Bolsonaro, que são contrários aos valores da 
própria fundação (cf. Konrad Adenauer Stiftung s.d.).
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